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1. INTRODUÇÃO 

Para a leitura do espaço habitável há que se ir além de registros em plantas e 
esquemas, incorporando memórias, vínculos e significados afetivos. Na habitação 
de interesse social (HIS) no Brasil, marcada pela autoconstrução e precariedade, 
os moradores desempenham papel central. Este estudo propõe uma abordagem 
lúdica para estabelecer diálogos com diferentes coletivos, promovendo empatia, 
reflexão crítica, reconhecimento de estratégias técnicas existentes e construção 
coletiva de alternativas para qualificar a habitação social no Brasil. 

Sob a ótica de FLUSSER (1985), jogar é um gesto criativo, comunicativo e 
aberto, construído pelo diálogo. PIAGET (1945) entende o jogo como transposição 
simbólica da realidade, apoiada em processos de assimilação e acomodação, 
configurando-o como ato cognitivo fundamental. Nessa direção, o jogo torna-se 
abordagem participativa, com potencial de engajar os sujeitos na reflexão crítica 
sobre o ambiente construído, superando visões quantitativas e produtivistas para 
ampliar a qualidade arquitetônica e urbanística das moradias sociais (CAMPOS, 
2024). SANOFF (2000) reforça que jogos participativos, ao espelhar situações 
concretas, estimulam experimentação, reflexão e representação comunitária. Esta 
abordagem  requer tradução acessível junto aos processos educativos, apoiada na 
Teoria Antropológica da Didática (CHEVALLARD, 1991), que orienta a 
reorganização do saber em linguagem crítica, integrando jogo, experiência e 
comunicação. 

Nesse processo, o conforto ambiental adquire centralidade, pois o direito à 
moradia digna implica mais do que abrigo físico: envolve qualidade ambiental e 
justiça socioespacial. O conforto deve ser compreendido em sentido ampliado, 
unindo aspectos técnicos, sensoriais e sociais. BOLLNOW (2008) observa que o 
espaço resulta da fusão entre desempenho funcional e propriedades subjetivas; 
LAMBERTS et al. (2014) ressaltam o equilíbrio entre condições ambientais e bem-
estar; já CORBELLA e YANNAS (2003) destacam a interação entre fatores 
climáticos e pessoais. Pesquisas recentes evidenciam deficiências em HIS, como 
baixa ventilação e inadequação climática (DE BORTOLI, 2023) e reforçam a 
urgência de adaptar ferramentas de projeto diante das mudanças climáticas 
(HENDRIKS et al., 2025). 

A HIS no Brasil historicamente priorizou baixos custos sobre a qualidade, 
resultando em programas com soluções repetitivas e inadequadas (BONDUKI, 
1994; TRIANA et al., 2015), persistindo lacunas como ausência de diretrizes de 
sustentabilidade (ABRAHAO, 2017) e resistência normativa à emergência climática 
(SILVA et al., 2024), que reforçam desigualdades já apontadas por Beck (2010). 
Estudos do IPCC (2023) mostram que populações vulneráveis são as mais 
expostas aos extremos climáticos, enquanto muitas HIS sequer garantem 



 

 

requisitos mínimos de habitabilidade. A NBR 15575-1 (ABNT, 2024) define 
parâmetros de desempenho térmico, acústico, lumínico e de sustentabilidade 
associada à NBR 15220-3 (ABNT, 2024), que estabelece zonas bioclimáticas. 
Soma-se um conjunto de ações técnicas, como simulações computacionais e 
medições in loco que permitem orientar  estratégias passivas, de necessária 
implementação, entretanto seguem pouco exploradas (SANTESSO, 2017), 
mantendo o baixo desempenho das HIS. 

Superar as deficiências da HIS exige que a formação em arquitetura 
incorpore processos participativos junto às comunidades vulneráveis. Este estudo 
propõe um recurso lúdico que aproxima estudantes, profissionais e comunidades, 
articulando jogo, mediação e participação para repensar a qualidade habitacional 
no Brasil. 

2. METODOLOGIA 

Esta pesquisa, de caráter exploratório, qualitativo e aplicado, apoia-se na Teoria 
Antropológica da Didática (TAD) (CHEVALLARD, 1991) e na adoção de processos 
participativos (SANOFF, 2000). Parte da revisão bibliográfica e análise crítica sobre 
Arquitetura Bioclimática, Conforto Ambiental e Eficiência Energética, identificando 
parâmetros técnicos e referenciais para a formulação do recurso didático. Utiliza a 
TAD para caracterizar o saber arquitetônico e ambiental já sistematizado, 
orientando sua transposição em linguagem acessível e crítica para definir a 
dinâmica do jogo. E,  guiado por SANOFF (2000), estrutura a criação e validação 
de jogos participativos, com ênfase na prática de charrette, a qual combina escuta, 
cocriação e decisões coletivas.  

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A análise exploratória da literatura reuniu indicadores e estratégias de conforto 
ambiental e eficiência energética em HIS, sistematizados para subsidiar a criação 
do recurso didático lúdico, nomeado Conforto em Jogo. Estruturado em categorias, 
o jogo permite identificar problemas recorrentes e propor soluções passivas de 
baixo custo, como ventilação cruzada, sombreamento, isolamento térmico e 
aproveitamento da iluminação natural (TRIANA et al., 2015; SANTESSO, 2017; 
BAVARESCO et al., 2021; DALBEM et al., 2018; TECHIO et al., 2021). Testado em 
sala de aula com estudantes de graduação, a dinâmica estabelecida foi composta 
por rodadas interativas de acordo com a quantidade de cartas e o tempo disponível. 
Nelas, as cartas de “Problemas” (8 cartas), estimulavam percepções sensoriais, 
afetivas e espaciais, enquanto as cartas de “Soluções” (11 cartas) guiavam a 
proposição de estratégias de mitigação. As Cartas-Conforto (5 cartas), 
relacionaram tipos de conforto ambiental aos impactos na experiência habitacional. 
 

Figura 1 – Ilustração dos três tipos de cartas e aplicação do jogo 

 
Fonte: A autora (2025)  



 

 

Mais que transmitir conteúdos técnicos, a experiência mostrou o potencial 
do jogo como recurso participativo e dialógico, promovendo empatia, reflexão 
crítica e tradução de conceitos especializados em linguagem acessível. Estruturado 
em categorias abertas, o recurso pode ser ampliado continuamente com novos 
problemas, técnicas e teorias, reafirmando seu caráter metodológico e seu valor 
como ferramenta em construção. 

4. CONCLUSÕES 

O estudo desenvolveu o recurso “Conforto em Jogo” como proposta lúdica e 
participativa para discutir conforto ambiental e qualidade habitacional em HIS. 
Fundamentado na Teoria Antropológica da Didática (CHEVALLARD, 1991), em 
metodologias participativas (SANOFF, 2000) e nas reflexões de FLUSSER (1985) 
e PIAGET (1945) sobre ludicidade, demonstrou como a sistematização de saberes 
pode ser traduzida em linguagem acessível e crítica. A aplicação em sala 
evidenciou seu potencial para aproximar conhecimento técnico e experiência 
social, estimulando empatia e reflexão coletiva. O jogo mostrou-se eficaz como 
mediação e sensibilização, abrindo espaço para novas cartas, problemas e 
soluções em diferentes contextos. Ao articular abordagens didáticas e 
participativas, o estudo contribui com a ampliação de um repertório didático dirigido 
à construção coletiva de alternativas para qualificar a HIS no Brasil. 
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